MEMORIAL  DESCRITIVO
·  Objetivo:

O presente memorial descritivo tem como finalidade à complementação de informações relativas à reforma de uma obra em alvenaria e concreto armado, com a utilização da Assistência Social visando o perfeito conhecimento dos materiais e serviços a serem utilizados.

·  Dados da obra:

Proprietário

:  PREFEITURA MUNICIPAL DE XAXIM

Localização

:  Rua Pedro Lunardi – Xaxim –SC


Área Construída
:  169,34 m²


Finalidade da obra
:  Prática de Atividades Sociais
·  Situação:

 
A reforma será executada na Rua Pedro Lunardi, localizada no Bairro Centro do Município de  Xaxim – SC.

· Descrição:



A obra sofrerá uma intervenção em sua cobertura, construção de um piso externo no fundos e lateral, juntamente com a pintura interna e externa nas paredes em alvenaria. Sendo com área total de construída de:  169,34 m², destinada ao desenvolvimento de atividades sociais. Na área interna será feito reparos nas paredes e na laje de cobertura, sendo a laje composta de roda forro de gesso. Na área externa nos fundos será feito um contrapiso colocação de cerâmica com rodapé e instalação de tubos DN200 de concreto para escoamento da água pluvial. Na lateral ou fachada leste com área de: 1,64 m², onde será feito piso e contrapiso impermeabilizado, colocação de cerâmica e rodapé e instalação de uma caixa sifonada. Posteriormente será feito um contrapiso e colocação de cerâmica e rodapé na área de: 6,06 m². Em sua cobertura haverá troca de todas as telhas de fibrocimento e cumeeiras por telhas de fibrocimento onduladas 6mm e cumeeiras novas 6mm. Onde ainda é previsto uma nova algerosa galvanizada. Sendo os itens especificados no projeto arquitetônico.
1. SERVIÇOS INICIAIS

1.1 Demolição da central de gás 

Será feita a demolição da central de gás ao fundo da edificação, o mesmo deverá ser feito manualmente. 

1.2 Limpeza inicial

A limpeza deverá ser feita imediatamente ao término da demolição, deixando o local livre de detritos e limpo para ser feito o contrapiso. 
2. ESTRUTURA 1
Será composto de um contrapiso de concreto fck=20 Mpa, virado manualmente em betoneira in loco, com espessura de 2cm, aos fundos do terreno com caimento de 2% para o lado da edificação, onde haverá uma escavação no piso existente para instalação de ½ tubo DN 200 de concreto para escoamento da água pluvial, com seu término no desnível do terreno onde haverá uma pingadeira. Posteriormente terá seu caimento para o lado do muro existente, sendo instalado o mesmo ½ tubo DN 200 de concreto dando fluxo final à água pluvial no terreno.
Para a instalação do tubo DN 200 de concreto será necessário para depois da escavação fazer primeiramente um contrapiso inferior ao tubo de concreto para nivelar e estabilizar, posteriormente será passado sob este, um fundo asfáltico (Prime) para a instalação da manta asfáltica, evitando o acúmulo e infiltração de água na edificação. Posterior ao procedimento inicial será instalado o tubo DN 200 de concreto conforme o projeto.

Será executado ao término dos procedimentos anteriores, o assentamento do piso cerâmico e rodapé, com acabamento final, será instalado uma algerosa galvanizada, unindo piso e parede, com detalhamentos e especificações no projeto arquitetônico fornecido pela Prefeitura Municipal, sendo que qualquer alteração só será possível com a autorização expressa dos autores dos projetos.
3. ESTRUTURA 2

É composta de um piso de concreto fck=20 Mpa, virado manualmente na betoneira in loco, com camada de 5cm, com caimento central de 2% conforme consta em projeto. Será instalada uma caixa sifonada central, sendo esta a coletora dos quatro caimentos do piso destinado esta água para o tubo DN 100 de PVC existente, usando as devidas conexões necessárias para a sua perfeita instalação e funcionamento. Deverá ser feito como acabamento o assentamento do piso cerâmico com rodapés nas extremidades.

4. Estrutura 3
É composta de um contrapiso de concreto fck=20 Mpa, virado manualmente na betoneira in loco, com camada de 2cm, com caimento central de 2% seguindo o já existente no local, conforme consta em projeto.

Seguidamente deverá ser passado impermeabilizante no contrapiso para evitar a permeabilidade da água na edificação, posteriormente terá como acabamento e proteção final o piso cerâmico e rodapé.
5. PINTURAS

Todos os locais e peças, onde será aplicada pintura, deverão ser lixados e limpos. As superfícies devem estar isentas de óleo, graxas, partículas inaderentes e mofo, posteriormente feito reparos com massa corrida acrílica. A pintura será da seguinte forma: Alvenaria interna – selador acrílico e duas demãos de tinta acrílica semi-brilho; Forro e gesso interno: fundo preparador de paredes base de água e duas demãos de tinta acrílica fosca ou acetinada. Alvenaria externa: selador acrílico e duas demãos de tinta acrílica semi-brilho. 
A marquise externa receberá tratamento impermeabilizante e pintura com tinta acrílica semi-brilho.
6. COBERTURAS e PROTEÇÕES

A estrutura da cobertura é composta de estrutura de madeira de pinheiro. A cobertura da obra será com telhas de fibrocimento, com espessura mínima de 6,0 mm, fixadas as terças através de parafusos ou pregos apropriados, com perfeita vedação, evitando o surgimento de goteiras. 
A cobertura deverá ser executada conforme o projeto, com telhas onduladas de fibrocimento, espessura de 6mm,  de  primeira qualidade, fixadas na 2ª e 5ª ondas de cada apoio, com parafusos de rosca soberba, galvanizados a fogo (Ø= 5/16”x 110 mm) com conjunto de vedação, sobre a estrutura de madeira (terças). As cumeeiras serão do mesmo padrão e devidamente colocadas, e assentadas sobre uma estrutura de madeira de lei de 1ª qualidade. 
           Em toda a extensão das platibandas em alvenaria, inclusive no volume do Reservatório, será executada proteção mecânica (rufo) em chapa galvanizada nº 24 com corte mínimo de 33cm. Onde ocorrem emendas, as mesmas deverão ser em estanho. Inclusive na interface entre o telhamento e as platibandas, no sentido do caimento das telhas, deverão ser colocadas rufos em chapa galvanizada nº 24 com corte mínimo 33 cm, com fixação embutida nas paredes de alvenaria (platibanda) e projetando-se sobre a cobertura em, no mínimo, 03 ondas da telha. Nos pontos de encontro dos rufos com a alvenaria deve ser usado vedante em massa plástica flexível a base de silicone.
7. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS


Será executado de acordo com o projeto a canalização da água pluvial em ½ tubo de concreto DN 200. O mesmo será coletado nos fundos do lote, respeitando os desníveis do terreno. Toda a tubulação terá declividade mínima de 2,0% de acordo com as normas para o caso.  

15. COMPLEMENTAÇÕES
 
.      

No final dos serviços deverá ser efetuada limpeza geral na obra, interna e externamente. Os possíveis problemas verificados na obra deverão ser corrigidos pela empresa construtora da obra, antes do recebimento provisório da mesma.
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